


contrn1iedaffes 1lé1 l"itla rfonia a 
'fazP.111 sofrer, no ent;i11tl) ,~11;1 rlo
minn as lagrirnas pan sorror ao 
filho. 

NP.lle P.:>tá torta a sua ricfa. 
sna alegria. sua esperança, seu 
fo tn rn. 

Ao lado cio leito elo filho. que 
tiorme, quHntos stmhos são tra
çados! ... 

São Panlo, 20-7-923. 
J. Donas. 

BIBLIOGRAFIA 

Novas publicações 

«O Minhoto» 
Na linàa e prog1·e--~iva Vila 

Nova de Famalicão começou 
n publica1·-se um novo "ema 
uario com este titulo, de que 
temos pl'esente o 1.0 numern. 

E' belamente 1·edigidn e ti. 
lia-se no partido l'epublicano 
radical. 

Ao novo colega desejamos 
longa vida e a~ mai" pro.,.peras 
felicidades. 

.. 
« .&. .&.lvorada» 

Da Povoa de Varzim 1·e
cebemos o n.0 9, d'e\ita revis
La scient1fica e !iteraria. publi 
cada peltis alunos do • Colégi11 
Povoense», cuja direcçtw está 
a ca1·go do sr. João Batista 
Borges. 

O n.º que recebemos é ilu"
trado com uma gravura de 
pagina e outras intercalares. 
Agradecemos a tl'oca com 
que vamos retribuir. 

,/ . 
Outras publiea~ões 

·110$~· 

Temos pt'esente o;; nume
nos 71 a 76, desta impo1·tante 
1·evista de inve..,tigações regio
nais, sciencias & Jetrns, que se 
publica em Viana do Castelo, 
debaixo da abalisada direcçf\o 
do sr. dr. Claudio Basto e Pe
dro Victo1,-inõ. Estes n.º' são 
pertencentes a 9.ª set'ie, 3.ª 
serie do vol. IV. 

Ag1·adecemos. 

* 
<<?,evista de <?i:uiO]a

riães• 
Em nosso podei' o n.º 2, 

referente a Abril-Junho, de 
1925, que se publica na cida
de de Guimarães. 

Estes numeroc;; pertencem 
ao volume XXXV, cor1·espon
dente a este ano. E' uma das 
melhores vevistas port.ugue
zas. 

* 
Acaba de sair o n. 0 15 J'A 

Bibliografica, arquivo e divul
gação de toda a publicidade 
em língua portuguesa, 

Anuncia todas as novidades 
}iterarias que lhe pat·ti<!ipem. 
E' uma t'evista de grande in
formação e auxilio para os 
livreiros e amantes dos livros. 

lndica autores e editores, 
tipogr<lfia e os preçoc;; da ven-

O E~pllzendensa 

rh. Sei á u rn reµn"ito1·i11 de rensão justa s. BARTOLOMEU DO MAR 
":' I 1r, e no f,11ur11, t 1d1 •"' osjj E'-nos a:..(radavel registar ac- Decorreram animadíssimas 
b1l:>l1ogr;1f11s Clll1ier:1 l nela 11 to:> de jo,.;liça como este qne o as tradicionai.;; fo.;;ta .... , em hon
que fó:· 11ece..;..;;11 io parn .1 seu governo porlnguez acab 1 de pra- ra do Pad1·o9 iro S. Bartolo-
esturlo. tiea~. meu do Mar, deste concelho. 

Serie de 7 n.0• 6:500. Pe- E' 0 caso que achan,io-se d_es- No dia 24 acorreram ali 
. . . . de tia anos afa,.;ta•io das fonçoes 

d1d·''"' á L1vral'ta A1·adem1ca- rle capelão de Nossa Senhora inumeros forasteiros, corno 
Ed110,.a. cio Ampal'o, da freguezia d'Apu- em anos anteriores nunca 

.. lia, snspenso por vil'tude de cas- aconteceu 
.é.mortes de frtiQCipe. tigo que l.he fo.i ir~posto, talvez As mL;,icas os foO'uS e as 

...,.. sem motivo JUst1fka lo, acaba , . . _ ' 0 
. 

ou fyfistertios d'uO] agora 0 governo da Republica de I ilummaçoes foram agrada~e1s. 
tuO]ulo reparar eQse castigo conceden- Pan\bens aos forasteiros. 

D E.l. B I & do-lhe uma pensão vitalícia, que j ... 
" casa 111torn e em se não é a re.,,taornçào do tempo ~ALECIMENTO 

C.ª, da capital. l'ecebemos perdido é ao inenos uma satisfa- Depois de um prolongado 
mais os fasciculos 37 a 46 ç~o pa.ra o nosso amigo que bem sofrimento que a reteve no lei
dest.e intere..;~ante 1·omance digno e della. _ to µor muilo tempo, finou-se 
devido á pena de um eminen- ~seu amor pel~ torrao que nesta vila na passada 5.ª feira 

. . 1. o viu nascer tem sido para elle I . d J ' 
te esc1·1tor na moo que tem motivo de muitos desg'lsto'>, al- a sr.~ Belm1ra Rosa e esus 
feito u r9a 1·evnl11<;ão na li tera- gnns dos qufles até roubando-lhe 1 Pereira, casada, moradora 
tura portugueza. a saude numa edade avançada, alem da Ponte. 

E..;te~ fasci<rnhs alcançam qua11cfo m'li:> precisava de des Os seus funerais realisa-
da pag. 304 a 624 do 2º volu- cauço e socego. . r·am-se no dia seguinte com 
me .. CUj.:\ edição é 0 mai" pet·- No entanto ele que tem sido b . t . um defensor acerrimo na impren-J astante assis encta. 
feito que se pode exigi1·. sa do grande melhoramento a le-, Que d escance em paz e a 

* \'at' a efeito no nosso porto de 1 todos os seus o nosso cartão 
UGRIMAS DE MULHERES ~nar, não ôesiste desse intento e 1 de sentidas condolencias. 

Da mesma casa recebe- Justo ern que a sua ideia por tan-
mos tambem os fascículos 37 tos motivos justificados tivesse a O NOSSO JORNAL 

a '-6 de"te 1ºnte1•essa11t... 1·0- sanção dos aitos poderes. COBRANÇA 
'l- " Nós co11gratulamo-nos com o • . . · · 1 d O J l' a t i · t. , \ Estamos procedendo á cobrança do pnme1-

ma nce, Ol'tgtna t~ • U rnn • C O f e JUS ~ça que O gove1 no a- ro semestre da assinntura dl!Ste jornal, motivo 
Castellano-;, m11ldado no dra- caba de praticar com o nosso ve-1 porquedesdejãvímos solicitár dos nossos pre
ma As duas Or'ãos, versão por- lho amigo sr. P.e Jeronimo Gon- ~ sados assinantesª fineza do pagamento, logo 

I' çalves Chaves, filho da visinha queparae~seefeitolhesejaapresentadoores-
tugueZ'\ de J ulio de ~1aga- frncruezia de Fa· 0 ·• d lh • pecttvo recibo. l h , ., . '. envian O· e 1 Todos sabem as enormes despezas que ho-

:\es. d. aq111, por tal motivo os nossos je sobrecarregam a publicação de uma folh& 
o custo de cada tomo de sinceros e leaes para bens, fazen-\ periodica e quão dificil é a sua sustentação se 

32 paginas em magnifico pa- do votos para que um dia lhe se- nãocontrabalançarareceítacomadespezanes-

1 l 
qf_o 1' a feita inteira e com pie ta 1' u ·ti ... a l l~ hora incerta de sacrificios, para quem tem de 

pe , custa apenas 111 O. rs. . . s." viver do seu esforço peta labuta do trabalho. 
A · · i:: mtegra~do O na Igreja Catoltca, E', pois, este o motivo porque rogamos aos 

ssma-se nesta tipograua onde fot e será sempre um bom nossos assinantes, da vila, concelbo e de fôra a 
ou em Lisb-Ja, Selem & C.ª pastord'almas. lsubidafinezadesatisfazera,suasasi;inaturaspa- . 

Sue C·\lçada do Combl'() 29 E. t 1 d · ra assim nã.> ter-mos de fazer novas despezas. 
• - ' 1 a ess~, Ol O O O OSSO eSeJO. A todos desejamos dever este subido obsequio. 

2.º 

Pedimos providencias sobre 
1 o preço do pào. Não podem con-
1 ti11uar os senhores padeiros a 

abusar da nos,.;a boa fé, isto é da ~ 
paciencia dos consumidores. O 
abatimento feito de 50 reis em ca- ~ 
da pão de 250 reis foi nma but·· 
la, uma authentica habilidade sa
luia. 

Se não pocliam baratear a mer
cadoria, ronserva::;sem o mesmo 
preço e o mesmo peso. Da forma 
4ue fizeram, abatendo 50 reis em 
cada pão, mas tirando muito 
mais ao peso, com isso uào de
ve concordar a digna autl1orida
de. Se tudo baixa, e referimo-nos 
aos generos de primeira necessi
dade, não sabemos porque moti
vo o pàü subiu, porque afii~al to
d'>s os consumidores estão co11 
vencidos de que a ultima revisão 
dos preços foi para sn bir e não 
para baixar. E::>peramos que a in· 
tervençào tia digna 11uthoridade 
se faça sentir inergicame11te jun
to dos senhores µadeiros, pal'a 
que attendam ás reclamações do 
povo, só po iemos louvar essa a t
tividade do ex.mº sr. delega lo d•i 
Governo. --------···------

S. SEBASTIÃO 

~~~-----... --------~~ 

Na Apulia, tet'á loga1· nu 
proximo domiugo a imponen
te festividRde a S. Sebasliào, 
que este ano é feita a capl'icho 
e com muitos atrnctivos. 

, 111, llUA DO INFANTE D. UENRIQUE.--PORTO ilf 
1 

,ºti aos seus c~i·t·espondentes nas prouincias. rw 
~m~-:-9ªltEE:91F -,~m~ Àmc _~r-: ~v -~~H 


